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Honrado com a confiinca dos Eleitores da Provincia 
de Goyaz para: represental-a na Assembléa Geral Legis- 
ativa, dispunha-me' a seguir para a lCorte afim de tce- 
mar assento na Camaro dos Srs: Deputados, quando re-. 
cebt ordem do Governo de Sua Magestade para-naó Te- 
tirar-me untes-da chesada-e possedo: Presidente, que: 
devia. subattuir-me. Esta ordem, em cujo cumprimento" 
nao hesitei um só-momento ,. proporeienou-me maigumá 
eccasiad de obedecer: ao Governo imperial, que: me des- 
waneço deter: servido com toda ca teattade, e o prazer 
de vêr-me «ubatituido-na Presidencia desta Provincia por 
uma pessõa tao” vantajosa mente qualificada +. como o é 
w. Ex, para promovér sua prosperttade. RR 
“Tendo aberto a Assembléa- Legislativa Provincial no. 
dia 1:º: de Maio: proximo passado. poucos Saà 08 eseta- 
recimentos que. em observancia do Aviso Circular de” 
11 de Março de RAS, tenho de mimistrar á:V. Ex, uma: 
vêz que à administração -dã Provincia nao sofftto altera- - 
çao alguma, notavel' nos-dois mezes- decorridos da aber- 
tura da. Assemblêa: á' posse dei Ex, conservando-se: -f 
consequentemente quasi- Do MestDo “estado - por mit des- 
eripto na Falla, que tive a: honra: de dirigir à mesma. 
Assembléa no acto de sua nstallaçaô: es 

A ordem publica: não for alterada dérante o tempo: 
de minha. administraçaé, é nao ha receio de que o seja: 
em tempo alzum, visto- que os habitantes- desta: Provin-. 
cia - presaó de coraçao à Augustra: Dynastta Emperante,.. 
e por conseguinte as Thstitmçoes- Monarchico — Repre- . 
sentativar, de que é elta a légitima e digna Represen- 
tante, e considerão à integridadé do Imperto um potes- 
roso. elemento de força ,. grandesa e prosperidade Wes - 


€ (39 
ferindo à V. Ex, a agradavel eiluaçad, em que deixo q 
espirito publico nesta Provincia pelo que respeita ao 
principio cardeal de nossa politica interna — Menarchia 
€ Integridade — accrescentarei, que nao ha um só Go. 
“Jyano, que naó olhe para a Côrte, onde residem cs Po. 
deres Geraes da Naçaô, como que para um centro de 
benefica influencia, cuja irradiação detm-se estendido, 
e -contintará deestender-se à sua terra natal, 

A segurança individaal e de propriedade, .garantida 
pelo systema inteiro de nossa degislação, deixa de ser, 
-no-correr da vida social, uma realidade. No Relatoria, 
que li perante a Assembiéa Provincial, assignalei algu. 
mas das causas que, segundo ane parece, concorrem 
“para o revoltante antagonismo, em que cxiste a Lei com 
«os factos, figurando ent:e ellas 9 desgraçado estado da 
-administraçadS da Ju-tiça civil e penal, devido & falta de 
Juizes letirados, e a posicad geographica da Provincia, 
aberta em varios pontos, por onde se introduz em gran. 
-de numero de amalfedores, vindos das Provincias lim. 


trophes, Os motivos, que me inhibirad de welhorar 


completamente o actual .estado de coisas + “e convencer 
aos malfeitores, que a Provincia de Goguz nao é uin 
-paiz estrangeiro, sad de V. Ex subidos, e, removidos 
elles pela acquisiçao de meios quais amplos e eflicazes, 
espero que V. Ex. terá a satisfação de fazer à Provincia 
“UM immenso beneficia, assegurando a tranquilidade de 
seos Municipios fronteiros. E oo | 
- Quando tomei conta da administração da Previicia, 
achei tranquilos todos os seos M unicipios, excepças 
feita dos de Arraias e.Villa Formosa da Imperatriz, e 
do Districto do Rio-Claro. | | | 

O estado de permanente inquietação e terror, em que 
. Yivião os habitantes do Rio-Claro. provinha de ser ai 
um ponto de parada, diariamente frequentado pelas tro. 
- pas procedentes de Minas e.8. Paulo. para a Provincia 
de Matto Grosso: a surples presença de qm Destaca- 
“mento de Força de Linho foi bastante para desassonubras 


vos habitantes daquelle Distrieto das frequentes desordeny, 
t de que era elle theatro. O 

| Os receios, que tive de ser perturbada a tranquillic 
! dade do Municipio de Arraias, se prendiad 4 cincúnstali- 
cia de costamar concorrer para ahi, durante as desof- 
gens das Vulas do Urubú e Pilão-Arcado, pertencentes 
à Provincia da Babia, am graude numero de “todividtos, 
: pela maior pie implicados nas ditas desordens “Affét- 
á 4os à vida de viotencias e depredações, era de presuíbir,. 
i que (ses individuos continuassem a proceder pesta 'Pró- 
à vimeia pelo mesmo aheor. À vigilancia das Asctoridades 
é Jocaes, às quaes insingel o modo porque deviaa haver- 
se nas circunstancias cuticas do Manicipio, e sobre tuda. 
4 a presença do digno Juiz de Direito da Comarca te Ca- 
à salcante, o Dr. Francisco Marias, conseguirão acabar 

| de todo os mebs receios. Entretanto, para fazer a guaf- 

da da Catêa da Villa de Arraias, emjo egtadu nad cffe-. 
rece suli-iente garantia de segurança à prisaó dosde- 
hinquentes, marchou ha pouco pasa alh., à disposiçad 
do referido Juiz de Birero, um Destacamento de Forçã 
de Linha. cujô numero de praças muito consiriy ser 


Dead 


à Vila Formosa da tisperatriz apresentava tm aspec- 
to mais assustador, por quanto, tenilo-se organisado 
nella. uma violenta e desabrida opposiçao à infucícia 
do Cidadão José Gomes Curado, que Havia até, então: 
gosado de grande consideração cficiál, iá pílos seos 
haveres, já porter calo o fuidador do tugar , ondeestevb 
destacado no tempo dos Capitães-6 enerace ; recê er, quê 
o menor confiicto entre as Umas parciatidades trotixessé 
em resultado a perturbação geral do Municipio. AUop- 
Cnsiçao de que falo. subio à taf ponto de cftsiogacêh- 
em, que muitos Ofenes da Sanrda Nacionate, Quid 
Avdas as Áucia ndales da ordem judiciaria “e policial de- . 
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“Fai ao mesmo tempo euas demissões, allégando como: 
motivo nad quererem gersir com um individuo, que elles. 
consideravao ainda afferrado ás usanças: do antigo repio 
men. Desejando conciliar os espiritos, e sob'e tudo con: 
vencer” as duas. pa! cialidades,, que .eu neG estava resol: 
vido a-ceder. 4.exageraçad alguma, partisse ella dande: 
partisse, ordenei. ao Clicfe- de Polieia Interino, à quem. 
expedi; as. convenientes. instrueções ,. que lósse residie: 
temporariamente naquelle ponto, que se me entolhava, 
ameaçado de um rompimento O Chefe de Policia Intes. 
rino houye-se por tofmodo ho disempenho da commis. 
saô, que He foi confiada, gre nad-somente conseguis 
acalmar. os.espiritos., como tambem restituir o Munici 
pio à tranquilidade, da qual tem elle gosado até hoje. 
sem inlerrypçao. Todavia, para atiziliar a aeçao das Au- 
ctoridades novamente nomeadas, é fazer a policia da- 


quelle logar, que, alem da erisé porque pascára, roumeN 
a circunstaneia.de ser fronteiro, exicte um Destacamento; 
deforça de Linha, euja ecnservaçao me parece ainda: 

necessaria por algum tempo. 

Actnbu. do feroz. Canoetro” continúa a inguietar ainda 
algumas posonções do Norte da Provincia. Esta nbu na6. 
parece disposta a acceitar. os beneficios da catlrequese ;: 
pelo contrario, segundo, o que tenho onvidó relatar de- 
Sua origem. e costumes. parece. hevar cia mira uma obra. 
de vingança, e extermínio. Movida desta eonsideraçao, à. 
Assemblea. Provineial pedio ao Governo de Sua Máges- 
tade a Ccreaçao. de uma É om panhia. de Pedestres, exclã. 
sivamente destinada. a. bandeiriar esse Gentio » e repela. 

Tico para o centro dastmattas Noob tein sido até ligjeMjos 

rrida.a esupplica da Assemblea P revineinh: e não tendo, 


eu à minha disposição força úlgima” diaponivel: vi-me na. 
necessidade. den deferir alguna pedidos de Deslacamen- 
tos. .que :me foraô feitos, ede, finitar- os.soccorros contra: 

- Os selvagens &. eongessao de algun armamento e inunia. 


« gi deguerra, so 
idas as outras-tribiis: da Provincia mostraô tendencias 
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mani pronunciadas á vida social e, desenvolvida quereja 


EA 


- à catheguese em maior escala, é “ualóral, que se cole 


vertaô brevemente á civilisaçao, £, gonfundas coin a po 
pulaçad industriosa da Prosáncia. | 

Convencido de que -a segurança indiidud cede proe 
priedade é 9 primeiro dever da aucthoridade. publica, 
releva que eu pondere.a V. Ex , que empreguei 08: 
maiores exfurços a fim de tornal-a elfectiva pesta Provin- 
cia: 8€ não consegui o im, águe., me propuz, | nao foi! por. 


"negligencia, ou falta, de vontade; fultaraó-ne os meios. 


Jêntretanto , passando a administração, ay. Ex., lisongéio-. 
me de entregar-Ihe a. Provincia, senao. em vm “estádo 


“de perfeita tranquilidade, “pelo meios comparativamente | 


muito melhorado. Alem de. entregal-á. tranquila, “Hson- 
gelo-me igualmente. de, naô ter dado. ligar. pela. impaf- 
«iúlidade e moderaçaô, que presidirao à todos os.actos 


“Se meo gererno, dos odios e intrigas, que em nogso Paiz 
“ecostumad . acompanhar. as mudanças. póluicas. 


A administração, «<omo live occasiao de obserévar y se 
“conserva quasi no mesmo estado. por, mim descripto no 
“3Belatorio, com que abri a Assemblen:: “farei seiitreianto, 
mençao de algunas alterações, que. decorrérao posteri 
ormente. 

“Com quarto todos os ramos do. serviço “publico fossem 
«por mira attendidos,. todavia um ha, que 'mereceo-me. 
particular atieuçad, nad. só por ter gido: especialmente 
recommendado pelo | Governo dé Sya, “Magestade + Como. 
por que, no sentimento géral dos homens interessados 
na grandesa e prosperidade, desta Proyiicia, 58.0 unica. 
meio de -erguel-a, do abatimento , em) “que, cáliio. : “Sepois 
da ruina de sua rica e importante. mineração. Retiro-me. 
ao desenv olvimento dá navegação, uvial 

A Provincia de Goyaz + encerra UM gránide dinero! de 
rios, que, em certas estações, podem” cominúnicár 
diversos pontos de seo vásto territorio, « e, meliante: at: 
guns melh' ramentos, torhar-sê nat veravéis: a tnds o: têm - | 
po. Esta navegição, porem, Que £u, chanárei inlechas 
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“falta de disciplina 
“Nos Contractos,, que 


- Ta “4 o , Vos “..: 
fluencia no Focantins 


find ofierece por ora'tantó interesse, como a que tronxer 
em resultado, commútiical-a com outras Provincias do 
Imperio, abrindo consequentemente Uma.sabida. aos pros 
ductos de seo fertilissimno sólo ,. apropriado á numerosas: 
e variadas especies de cultura, | o 

- Penetrado da conveniência desta idea, empreguei to: 
dos os.meios à neo altance a fin de cum prir quanto me 


“foi pelo. Governo de Sua “Magéstade recommendado a: 


respeito. da navegaças “do Araguaya; fz sentir à Assem- 

blea Legistati va Provincial à necessidade de um Regu- 

lamento, que reinovesse as d ificulindes, com que lucta. 
actualmente a navegaçno. do Tocantins, resultantes da: 
à á bordo das embarcações, e de claresa. 
ve se celebrad entre ós camaradas e do. 

hos das mesmas, tueumbi ao Bac harek- Rofino Thieotonio. 
Segurado a exploraçaô do Rio do Somno, desde sua con. 

e jutins até as ubmediaçoes de Paranaguá 
hy, e, fualmente, pedi á referida. 
Assemblea a cobsiguação. dos fundos necessarios para. 
inandar explorar de ovo a bavegaçao entre esta Provin-. 
tia e a de Sao Paulo por meio do Bio dos Bois + ou Ani 
cuns, e ouitos, cujos érisaios., tentados no tempo de dois. 


na Provincia de Piau 


Capitães Generaes, fia raô infruettosos.. 
- O Bacharek Seg yrado, em consequencia de incommo- 
dos que lhe sobrevierad, naó pôde ainda fevar-& cabo à. 


empresa, que He foi commettida, ficando de dar-lhe - 


- Começo, logo que chegasse ão Norte da Proviheia, para. 


onde partio «epois do encerraméito. da Assemblea Pros. 


- incial, de que. é membro. 


-A, Assemblea Provincial, taltez pelos embaraços finan.. 
egiros., era. que se vio colocada, naà pôdé, em'sua ule- 
tima..r euntad:,. consignar. os fundos, que pedi para a ex-. 
ploraçah do Rio dos Bois, Brando Uderare reservada é 

- Ex. a glo ria dé proseguir éih Uma tenta tiva, que déve. 


*ager. incaleulaveis. vanta | 
eo Quanto ao Regulâment 
Borar a desgraçadá actralidádi da havegatas do 'Focane. 


gens à Provincia 
+ de que falei, tendente a me. 
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| Araguaga — 


| construeções e roças, que toraô por 


(ey 

tina, nao tendo podido a. Assémblea por falta de eres 
organisal-o este ano, comprometti-me id 
em sun proxima reuntô; tendo, porem» passado 8, 
mistraçao da Provincia: à V Ex. eousidero-ne t dest 
do-de um compromisto, que V. Ex segurâmente tomará o 
é er, e desempenhará nuis sntisfactoriamentes -- 

Nad podettdo relatar por witelo todbs-as medidas, qe 
regular e permanente: a: náves 
giçad entre esta. Provincia e a do Pará por ! neio-db-Arás., 
guaya, Henitar-me-hei a dar: conta & V. Ex. “Joestados; q 
em. que. se” gebad: TS duas- por oações , que mandei. “fupe o 
dar. às margens. daquele: Rio ema no Pórte-de Manoek” 
Pintos. sob: ad. tor iagaó de —Presidio, Leopoklina-=e i 
eutra na: Ilha do Bauanat, sob: a de— Santa. Izabel-do” 7 


tomei em: ordem a-tornar. 


Achud-se: conclui: Jas- E 


Kistrucções, que expedi em data de 20. dê Março proxie. 


mo passado ao Buoutor Joaé Bapii-t 
Autas;, encarregado dá; fundaçao das mencioniaslás-! “poro- 
ações Movido dá Pellesa: do lugar, ed que, fui assenta- 


o Presídio Leopoldina. 5e de 


ros.,. o-referulo. Engenheiro tomou o arbrtrios que foiipor: 
mim approvadods. de dar à construcçao- da -easa- do-Cem: 
mando-e- do Quartek 1 Militar uma forma. maisisolída. eele. : 
“gante, resolvendo que estes- dois. “edificios fossem disde 
- fogo cobertos de telha, quando havia eu determinado, 
que, todas- as sonsirueções. o fossem- provisoriamente € de 
eapio. 
Concloidos- os trabalhos do Presídio Eeopolilina s. Em 
| enhieiros segundo comnunicou-me” em-data: do: o do 
“corrente, devia partie: até:o dia topar: o parir 
do Araguaya,.A fim de cuidar da. dd sm 


de Santa. Izabel: atempo-d 


“e derrubadas. DR 
Pornsadb-se:. necessaria: 4 em. o quinto: os « HaBitavité 7 » ps: 


 Mreidios, nao pódem prosér por Sh: pesdios. Dos” nd : 


no) Presídio Leopótitia, todas a E 
TUE decietadas das 


à de Castro 'Mordes = 


a abindaúcia de: toa Re 


(1095 
Se-gubsistencia, n remessa de SOCCOrros em epacas cor. 
tus regulares, encorregnei ao Major Jouo Lee Ortiz de 
Camargo, Um dos tais abastados Lavradores do Ver. 
mo desta-Cidade, o fornecimento de viteres para os 'l're. 
sidios, os quaes se compromelteo o dito Major a pôr, 
Com à necessaria antecipação, no Fono de Manoel Liutg 
de lrez em trez mezes. Ja Úverao iuger duas Temessas, 
Correspondentes Mus Wmezes de Musço .á Agosto ; Cu ler. 
sirà deve seguir brevemente, | 
Todos os individuos. que anarcharao para o Ataguaya, 
achaú-se salisfeiticsimes Cum sus sorte, Perquanto, so. 
bre nao lhes ter fultado coisa “alguma, accresce que as 
Margens «do Bão .sa0 petaveis por sua bellesa, devsitid 
«e sobre tudo pela abundancia «de pesca e e 
Muanto a expediçad ecasu-se logon COMEÇ 
com tudo nao me cousta até dije,, 
aso algum de febres tnfermicentes, que aMás costuma 
À PDPparecer nésca quadra, cacepeno feno Úaque apanhou 
A ó:Dr. Moraes Antas em seo trajecto do Porto de Tho. 
iwaz de Souza para ode Manel Cinto. | o | 
| Apesar das .d fheuldades, Can que tive doe huctar, de. 
aId as -a9s Poticos recursos da Provincia 1 € AUS precou. 
ceitos contra UMA enigraçao para MIZALES ermos C re. 
Arotos, tenho o prazer de COmbtitticar a V diz, que 
«Cata Presídio fica coitendo desde Já um Nao pequeno 
uscleo de poroaçãô, Por quarão, pura o Presidio Leo. 
; poldina tem aftuido um grande tumero de thotadores 
: e o de Santa Izabel do As aguaya, alóra a CURENÇÃO ni. 
- litar, deve abranger cerca de Quarenta 
sive. masimulheres e filhos dos soldados 
foraô para elle removidas; 
“Os Presídios achro-se providos 
cessa rá as para.os trabislhos tu raes,, 
para a páesagen dos rios, e transpone des Smeros. e 
entre seos moradores se Contad alsuns medres de dE 
cios mechanicos, como sejas Ca rpinleirne , Ferreiros, 
* Lleiros, &c. No Presídio de Sanja Izabel Dapdej asse 


ade 
aça. Com 
0 das asaul E, 
Que tivesse occorrido 


palsanos, Anclu. 
1 COS presos, que 


dd 
das ferramentas "ne. 
e das emba FCaÇÕes 
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Ci) 
var uma tenda de Ferreiro párao reparo das ferramen- 
eins. tao mandando tambem as-entar uma no Presidio Le. 
opoldina, porque seos moradores pódem recorrer: áestá 
CGitade. | | Ra 
Estando demonstrado e quenm vevação nó poderá-ir 

por dimite, sem que se consiga primeiramente attrabir 
povoadores-ás desertas margens do Araguaya, para o que. 
deve muito-concorrer afundáção de Presidios, ou Quar> 
teis nos pontos convenientes, decretou a asseinbléa Le-. 
gistativa: Provincia a boi, no? Io de 9 de Julho de Ê 
1819, ixentando os-bavradores e Crendores , que fossem” | 
estabellecer-se .. ouigá estivessenr estabellécilos na m are 
gem direita do Araguaya, dentro de-10 legons contadas” é 
para o Sertr6. do pagamento de dízimos e de todos-os-.. 
ynpostos provinciaes pelo | cspago-de 20 annos: Julgando 
conventente. que “or pritilegios concedido “pela Lei de: 
gde Julho, fosse igualmente estendido à margem esquêt-. 
da, fiy sertir à Assemblea Provincial a necessidade-de 
uma Resolugao.. que assim-o déclãrasse. Essa Resoluçao 
fiz-hoje parte dá Legislação” Provincial: Co 
“A Lei de Gde Julho, á qual dernestá Provincia à mas 
jor publicidade possiver: vai produzinlo seos resul ados,.. 
or quanto, segundo estouinfórmado, têm-se désenvol- 


vido ultimamente na fronteira meridional: da Provincia: 
um vivo desejo de emigragao para O Aragunya , sendo já” 
consideravel o numero de famihas, que cuidaõ dos metos- 
de tornar effecliva--sua mudança. | É 
Aberta a picada, que mandei fazer de Carolina ao Ara» 
guaya, e que, à esta hora, suponho concluida á vista | 
das ultimas informações, que recebi do Coronel Ladistão 
Pereira de Miranda, encarregado deste im portântisst- 
mo trabalho, é provavel; que igualo tendencia se de- 
senvolva no Notte da Provincia, e eutão pódemos conste 
dérar a povoaçaô do Áraguaya um ficto definitivo e pro”. 
gressivo. o o 
Sendô informado, que muitas pessõas deixaó de emigrar; 
pára esti) Provincia por cauza do imposto dos-dizimosy 
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providenciei, para que a Lei de 9 de Julho fosse corhe. 
cida em varios pontos das Provincias hmitrophes, remet- 
tendo para isso exeniplares mmpressos ás Aucthoridades 
do Cataloo, Villa Furmosa da imperatriz, Boa-Vista, 
Coralina, dc. Destarte. se essas pessõas clfectuaren 
sua mudança; a Lei de:9 de Julho mao trará somente em 
resultado , como aflirmuavao seus coutradietóres uma des- 
Jocaças de individuos, augmentará «ecti VEENte O nu. 
nero de habitantes da Provincia. 

AT Não tendo tocado em seo Relutorio na Administraçao 
do Correio e Thesouraria de Vasenda, aproveito a ceca- 
SiaO para dizer duas palavras a respeito destes dois im- 
portantes objectos, : e o 

À Admiuistraças do Correio nunca marchos com à de- 


sejavel regularidade; tuítos os 4reios coercitivos dos Reca 
lamenitos em vigor loruaraê-se-improficaos para montal-a 
nos devidos eixos. Em um Oficio, que tive abonta «le di. 
rigir ao Exm. Ministro do Imperio, netei algumas das cas. 
Zas, Que £Loncorrem para a iresadaridade do Correio 
desta Provincia, sendo uma “Qellas o ordegado em de. 
mazia demindto, querecebe cada «un dos Agriites, u quai 
nao póde certamente interessal-os no cupprimento de 
suas obrigações por tal forma. que receiem ser demk. 
tidos, e outra o moio irregular, por que procedem os 
estafetas, os quaes, bad estando cugeltos:á di ciplina ad. 
guma, sabém para fora da Cidade sem hcença; dad 


pa rtê de doentes quando bem Bes'paroce; desorte que, 


tendo-se: necessidade de um estuteta para gma diligen. 
cia: urgente e extraordinaria, vê-se a Adnanistraçad 
embaraçada va escolha de pessoas, és quaes confie à 
condueças das malas. Muitas vezes tem acontecido, 
quando ctiega'o dia da partida do Correio. naô poderem 
seguir as malas por falta de estafetas, vendo-se o Go- 
verno na necessidade de, para que nad fiquem paradas, 
expedil-as por praças do Corpo-Fixo. Para remover es. 
tes dois inconvenientes propuz aomesmo Exm. Ministro 
a mlevaçao do órlenido dos Encarregados das diversas 


ETR 


(3) | 
Mgencias da Provincia, ca sugeiçad dos estafetas á disci- 
“opina militar, cendo obrigados a sentarem praça pa Cota: 
à panhia de Pedestres. Propuz, outro sim, à necessidade 
» demais uma linha de correio para o Norte da Provincia, 
É e a creagnó de mois duas Agencias para 08 Arralses de 
: Morrinhos € Pouzo Alto, boje importantes por sua popu- 
: daçaô € commercio. | o NR 
5 O estado da Thesouraria de Pagenda & satisfnetorios 
* tornando-se somente necessario y para'que nab padeça: 2 
aposentadoria de alguns Empregados, ques, 


er 


à serviço, à 


É por suas molestias chronicas e avançada idade, naó pó: 
à «lem preencher com regalandade suas obrigações, €s. 
* pelos sersiços que tem prestado ao Estado, naô podem 
& ser postos á margell. Neste sentido live a honra de-ofh- 
é ear por Agas vezes ao Exm. Ministro da Eszenda. | 
a Para fazer face às despesas de alguns mezes do exer-. 
E cicio passado e und suspeuder os pagamentos, gonsenta 
“go saque de varias lettras sobre o Thesonro Publico Na-. 
+ cional. Esses saqres foraô vantajuses ao Thosouro, por 
= «quanto, estando os Negociantes desta Praça nfleitos-de.. 
= longa data á saques com o acio de dez por cento, assua 
E mesmo póde-a Thesouraria- obtei-os à 4 e. melo, € dahi 
2 para menos até do par Qs saques forad feitos com a maior 
*- publicidade, dando-se por conseguinte preferencia os 
E eoncurrentes, que ofiertarad dinheiro à menor agão.. 

A Tendo anctorisado O Provedor de Fazenda, para con- 


” 4rahir com a 'Thesouraria O emprestimo da quantia de 
5 O)ONSOOO réIS, pagavel em trez prestações dentro de um. 
- anno.etevadoo occorrido ao conhecimento. do Ministeria, 


da Fazenda, o respectivo. Ministro, com quanto julgas- 
«e plansíveis OS motivos. q! 


je deraô lugar ao meo proce- 
7 «imento, todavia, por ser Nlegad, naô pôde dar-lhe sua 
É approvaçaô. Fendo-se veriicado O pagamento da pr. 
queira prestaçaf autes da recepçao. do Áriso, .€ estando. 
proximo 2 vencer-se o prazo da segunda , entendi, para. 
nad por a Provedoria em embaraços, que nat devia-obit- ' 
gal-a à uma mdcimnisação imediata. V. Ex, porem MA. 
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tenando-se dosmotivos., que fizeraó apparecer o arbitrio,. 
que foi desapprovado pelo Governo Imperial, e tendo 
altençaa.á sorte des Empregados: Publicos, em favor d 08. 
qures.vi-me na necessidade de tomal-o, resolterã o que 
Julzar mais acertado. | 
“ Nenhuma das rubricas do credito, concedido pelo Goa 
verno Geral à esta Provincia para 0 exercicio de 1619 —. 
Taso, foi pornim. excedida, liavendo pelo contrario so. 
bras-em.quasi todas ellas. Naú tavendo no referido cres 
dito. rubricas para.o Corpo de Engenheiros, Oflicines da 
3,7 Classe-e Força Na val=-tomes sobre mim a responsas 
bilidade do pagamento feito aa Engenheiro ao serviço. 
“desta Provincia +€ á. dois oíçiaes da 3.7 Classe do Exer- 
cito;: e. mander adiantar à dois offciacs. de Marinha,. 
“Vindos. da Provingia de Matto-Grosso, a quantia que fase 
se suliciente para seguirem viagem para-a Côte. O Go: 
verno approvou meo Procedimento: ea Thesovraria pes 
dio o.credito necessario para.a costinuaçaú do pagauen- 
- to, de que acabo de falhar. o | 
p7A Provedoria de Fascida val melhorando sensivel: 
(mexe. nao só; pelo que respeita à escripturaçad e cons 
- Vtabilidade,, como: á.fiscalisaçao e. arrecadação das rendes. 
Depois.do Relatorio, que aprosenter à. Assemblea, to. 
maraó-se, ns contas. des. ex-UoH. ctores de Santa-Crug,. 
Santa-Luzia, Ca valcante, São José-do Tocantins, Bom. 
fim, e Jaraguá, e teve. lugar a-srrematagas. das rendas. 
da Collectoria de. Bomfim. por um fiemnio, dentro-dos .- 
termos marcados pelo artigo 76.do. Orgamento vigente. 
t Com quanto a «divida. passiva-da. Provincia monte à. 
somma de 44:2178829 réis; todavia Baó.Julvo difheil res. 
gatal-a. dentro, de Pouco. tempo de comelhante-orns, cem, 
que se recorra á-novos im pastos, bastando proceder-se-. 
COM energia à cx brança da divida activa, que sóbe à quan. 
tra. de 00:00938320 réis » deduceao feita dade: 10:0008000: + 
réis: que se -Feputa incobrarel:; havendo por conseguinte. 
0 saldo. de 383078506 séis à favor do Cofre Provinciali: 


“E terdade , que nem o colcuto da divida preciso Cora 
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to, nemeo sallo liquido, por quanto. falta ao primeiro 8 
adução de algumas quantias, que se devem á varios Pro: 
fessores, que nao remettero ainila seos attestados de pos- 
se e das Commissões ,; à que tem direro os Callectores. 
denúttidos pelas entregas feitas à seos sucecssores.; e do 
segundo deve deduzir-se a importancia das commissões, 
à que tem direito os Collectores em exercicio pelas aven. 
gas e cobrangasma forma do kegulamento de6 de Junho - 
de 1836 dsto uno obstante, o saldo á favor da Província 
& anda consideravel. e Rae 
Verificando-se, por-tanto, a cobranga da divida activa 
Provincial. pira o que deve muito contribuir a Lei-No- 
gissima de 3 de Junho do corrente anno, pé le-se afirmar 


que as embaragos financeiros, com que tem kictado a 
Provedoria, devem desapparecer de uma vez. o A 
Contractei com o Negociante José Rafael de Fama M- 
Bernaz a conducçao dos 20 menores, que fui auctórisado. 
a enviar para o Arsenal te Guerra dá Córte a Am dese ap» 
pliearem à algumas profissões mechanicas. Estando prom: 
pts os ditos menores, ha mais de quatro mezes,. yi-me 
obrigado a sobrestar em sãa remessa é principio por 
causa da improprielade da estaçad, € depdis prla epi- 
demia, que se desenvolveo ga Cidade do Rio de Janeiro, 
Sendo favoraveis as ultimas noticias daki recebidas, ore * 
denei ao dito Negociante, que seguisse com toda a bre-” 
sidade a fim de aproveitar o resto da estagad secca. 
A Assemblea Legislativa Provincial póz termo dos Se-| 
os trabalhos Jegistativos à 7 do corrente, depois de uma 
prorngaçad de 7 dias, que torgnu-se necessaria para + 
gonclvzas do Orçamento Provincial e Municipal Co 
- Subirad á minha presença vinte € quatro projectos de . 


Lei,. 4 nenhum dos quaes recuse) minha sancçaô, por 
quanto, entendi que a assemblea, no desempenho de sas 
duneções, nas transcendeo o cireulo de suas attribuições 
legaes, e tere. em vista os interesses mais palpitantes da 
Provincia, decretando Leis de hicontestavel utilidade... 
Aferindo,. pol, pelo guúlio da legalidade e utuli dade, 
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ós actos legislativos promulgados pela Assemblen Peste 
Provincia na Sessaô Ordinaria-do corrente ando, noderia, 
sem. tnais desenvolvimento, dar por justificada a saneção 
que lhes prestei, Isto nad, obstante, entrarei no exame dos: 
fnotivos especiaes., que me mduzirad a sancetonar as Le. 

38. numeros 8e 3, de 3 de Junho proximo passado, que. 
elevarao à Freguesias de naturesa collativa as Arrajues. 
da Barra e Chepada,e n.º 15 de 6 de Julho do mesmo 
auno, que alterou a tivizad-das. Comarcas da Provincia, 

“Ar Pesejando promover de algum modo o augmento do; 

| / Arraial da Barra, que está destinado. a ser o porto da ga. 
| hida' e-entrada. dos generos; que esta Provincia exportar: 

e importar-do Pará, pareceo-me que wm dos melos mais. 

faceis para consegui r-se semelhante resultado era sua ele. 

* vação à Freguenta,, visto. come. a- preseiça: de um Parocho: 

éa primeira necessidade de uma poveaçao catliokica. 

“Pelo que toca. ao Arraial da € Bapada., sãa elevaçad é. 

“ Preguezia se explica eatisfactorimente pelas represen. 

. tações des. moradores dese lagar e da Camara: de Nac 

tividade., e pela informaçao do Vigario da Freagezia , de 

que era filial. o mencionado Arraial, na. aetualidade um: 
dos mais. populosos. e fbrescentes.da Provincia, Por ou- 
tro lado, cumpre-me cbservar a V. Ex, que, debaixo 

“do ponto. de vista. do Bireito. € anonico, qualquer destes- 

dois Arrajnes reune. as. condições mecessarias para gosar 
do favor, com que contemplou--os.a Assemblea.Provincial: 

Chego agora +. Lei.de 6 de Julho, que alterou a. di.. 
tisaú das. Comarcas da Proviscia , elevando-as ao p& 
de 7, coma aúdiçao. das Comareas de Paranaliyba, Ma-. 
ranhao, e-Caroliia: e : aa 
O estado da administraçad da Ju-tica-exilo pensk nes. 
ta: Frrovincia é desanimador; as. formulas d O progesso sao» 
Absoltitamente descenhecikas: no fSro «eo arbitro reija. 

. álarga.: Entre outras, Considero. como cansa. de tao de- 
“Ploraxcl: situsças: a falta de pescõas Babilitadas paras 

- exercerem os lugares de Jt'zes Municipaes. Se fosco pos« 
'sitel aos Juizes de Direito da. Proviucia,: suppondoscs-. 


CITY 

em effcctivo exercicio, percorrereém. todos 08 ternos das 
respectivas Comarcas dentro dos prazos marcados pelas 
Liens e Regulamentos + muito poderio fazer á prol da ad? 
ministração da Justiça « já cortando pelos errose abusos; 
já encaminhando os Ínizes leitros no comprimento de seos 
deveres Mas + continuando a antiga divisão das Comar- 
cas, é impossivel que os Juizes de Direito, qualquer 
que seja alias sua dedicação ao serviço publico, possad | 
preencher com reyularklade as fincções do seo cargo. 
A Provincia de Goyaz. como V. Ex sabe, tem de cut 
primento norte — sul. do Paranabiba à Sao Joaó-das dane 
Barras. quinhentas legoas, isto é, mais de cento e vinte 
lagoas para Cada Comarca, segundo a divisao antiga, e na 
por tanto um circuito mator-de duzentas legoas a ser. 
percorrido. E poderá fazel-o um Juiz de Direito trez ve- 
zes no anmo, a fim de prestlir ás sessões do Jury, e as- 
gistir à revisad dos Jurados? Creio, que ninguem poderá. 
afiemal-o, tanto mais se attender parao estado dos ca- 
minhos, que se tornaô intransitaveis na estaçaô chuvosa. . 

A vista do que levo ponderado, fica patente a neces- 
sidade de uma Lei, que alterasse a divisaô das Comar- 
cas da Provincia, reduzindo-as á menores proporções: 
sanecionando essa Lei, tenho a convicção de que bz à 
Provincia, que me foi confiada, um assignalado serviço. 

Foraó cumpridas as Leis, n.º 10, de de Junho, e: * 
n:º 4 de 3-do mesmo mez; sendo nomeados, em virtude | 
delias, para o lugar de Escrivaô do Jury desta Cidade” 

o: Cidadão Joaquim Justiniano de Vellasco Molina. e 
para o de Professor de primeiras lettras da Boa-Vista 
o Padre Joaô Rodrigues de Azevedo. Quanto ás outras, | 
| fiverao o destino do costume. | o ad 

Todos os Avisos, que tive a lionra: de receber doGo- 
verno de Sua Magestade, foraô pontualinente cumpridos, 

A excepção daquelles que, para o serem. precisavad de” 
esclarecimentos, que se pediraó á diversas Auctoridades. 

Tenho concluido a exposiçao do estado, em que ene' 
trego à V. Es..a Presidencia desta Provincia em virlude 


(TE) 


WBa'Carta Imperial de 14 de Dezembro do anno passatho. 
- Desejo e espero que V. Ex., em sua administraçado 
wcorresponda á confiança do Governo. que o -nomeots 
-&s esperanças da Provincia, que lhe-foi confiada, e aos 
“Seos proprios merecimentos | 

e. Deos Guarde a V. Ex Palacio do Governo da Pro. 

“vincia de-Goyaz 21 de Julho de Lost. 


“Mm. e Esm Sr. Dr. Antonio Joaquim da SilvaGomes, 
“Diguissimo Presidente desta Provincia. 


” 


Eduardo: Olimpro Maidado. 
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